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O presidente José Sarney está 
convicto de que o Brasil vai obter di-
nheiro novo, no mínimo US$ 3 bilhões, 
na rodada de negociações da sua dívi-
da externa, que deve ter início, oficial-
mente, até o final deste mês. Este di-
nheiro novo virá principalmente na 
forma de uma redução do volume de 
juros pagos ao Ext - rior e é imprescin-
dível para a manutenção do cresci-
mento econômico desejado pelo País. 

O presidente Sarney. segundo ele 
próprio revelou a alguns parlamenta-
res, está satisfeito com a repercussão 
internacional da sua decisão de sus-
pender o pagamento dos juros da dívi-
da externa. 

No que se refere aos banqueiros, 
as reações, segundo avaliação do presi-
dente Sarney — informou-se no Palá-
cio do Planalto -- foram basicamente 
as esperadas, pois "ninguém esperava 
que os banqueiros nos aplaudissem", 
chegou a comentar Sarney. 

No que se refere às autoridades 
dos governos dos países desenvolvi-
dos, a reação chegou até a superar as 
expectativas do presidente, pois, em-
bora tenha havido censura à decisão 
brasileira, houve também muita de-
monstração de boa vontade, como a 
dos governos da França, Itália, e até 
mesmo de autoridades do governo nor-
te-americano e do FMI. 

Quanto à reação da imprensa in- 

ternacional, o presidente Sarney ta-
chou-a de "excepcional", pois, no seu 
entendimento, ela foi muito mais favo-
rável ao governo e ao País do que a 
reação dos grandes jornais nacionais. 
De um modo geral, os jornais estran-
geiros consideraram a posição brasilei-
ra como extremamente necessária e 
providencial, e, em seguida, frisaram a 
necessidade de uma negociação, fa-
zendo um apelo a ambas as partes —
banqueiros e governo—para que não 
buscassem o confronto. Esta posição, 
segundo se afirma no Palácio do Pla-
nalto, coincide plenamente com a posi-
ção do governo brasileiro. 

O presidente Sarney está conven-
cido de que o País não somente conse-
guirá dinheiro novo, como obterá ain- 

da uma negociação plurianual da sua 
dívida, em condições muito mais van-
tajosas do que aquelas que prevale-
ciam antes da moratória. 

Desperdício 
"O Brasil é o exemplo do desperdí-

cio", afirmou ontem o líder do PDS, 
Amarai Neto, ao ler notícia em O Esta-
do sobre a viagem do ministro da Fa-
zenda, Dilson Funaro, ao interior da 
Suíça. "O Estado noticia que Dilson, 
Funaro utilizou o único avião do go; 
verno suíço para se deslocar até Zuri-
que, quer dizer, o governo milionário, 
a quem estamos pedindo esmolas, dis-
põe de um só avião. O Brasil tem de 40 
a 50 jatos oficiais". 


